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dem, á custa d'esta e d'outras in- 'fX'POSIC�O AGRICOLA ,NOVOS LlV�OS 'DE TRINDADE COELHO 'E(fou19Àra I'n'g"lllzq' cm' Jag'os'vestidas d "sênsation, mostrar que (Livros de¡�le#ura para as ereanças) , �� UlU
,

I:J (Ii ,L"
são gente nos altos dominios da A direcção do Palacio de errs- "', ,

'

tal Portuense resolveu .pr.omover, Estão impressos e devem appare- Como os nossos leitores Já sa-politilcá;�: J ¡el �' nos seus edificios e parque, uma cer brevemente nas livrarias seis DO- bem pelas noticias dadas em nuo

Uma outrasextravagancia do Po- «Exposição agricola eo de produ. vos livros de Trindade Coelho, sendo meros anteriores do nosso hebdo
pular é dizer que a continuarern as ctos mineraes», cuja, abertura terá dois de direito, um para o povo e madario ç pelos informes minucio-

. Ioga"r em 18 de setembro do corv tres para as crianças :-Annotações sos da imprensa diaria da capital,cousas como estavam era contmuar u

rente anno (38.° anniversario da do Cod1'go Penal e á legislação penal tres esquadras inglezas re�lOidaso mO¡ioJ)olio das armações de pe�ca inauguração do Palacio) eserá en. em vigor, um volumede mais de 500 devem ancorar por estes" dias no
em prõveito de 2 ou ,3 individuos. cerrada em 20 de janeiro de 1904. paginas em 8.0 grande: Inciâenie» em bahía de Lagos, resumindo um
Ás armações não interessam só es- Esta exposição terá um caracter processq Czvil, 300 paginas: Pão Nos dos mais 'deslumbrantes e pittores
se Ii£iji�adissimo' numerpque o Po- essencialmente nacional embora so ou leituras elementares e .encyelo- cos aspectos maritimes que podem

,

f se permitta tambem a en�rada n/el- : pedicas para uso do .povo, .?m volu,: disfructar se. Cento,l'e dois podere-Pular diz, mas 'dado que assim os- ,�"la, mas «fóra de concurso», a' al- me_Il1ustrad� de Ipals .de ;)09,pagl sos navios, qual d'elles mais dígnose e que as armações como estavam
guns productos de proveníencia es- nas; e tr�s Il�ros de 1�ltu.ra p.ara a de admiração pelas suas dimensõesconstituiss em, pm monopolio, como trangeira, cujo conhecimento e vul escola pnmana. O Przmetro. L�vro,1e e efíeito bellico, postos em exten- ,

os protestantes não pedem o encur- garisação possam interessar a nos- Le.ztura, 1�0 �agmas" d,estmado. as sas linhas parallelas; virão dar á
tamento nem o desencuctamento, e sa agricultura. ,cr.lanças da. I. classe: � Segundo bahía de Lagos uma nota verdadei-

,

'Não foi mirando interesses pe- Lzvro de Leuura, 200 paginas, para ramente sensacional e jamais dis-sim que uma commissão de techni- .

d dcuniarios que. a Direcção sactual do a 2.a e 3:a classes; e D, Terceiro, Li- fructada em qualquer os portos o..
o scenario e a movimentação como cos estude e resolva sobre o caso, Palacio de Crystal Portuense de- vro .âe Leitura, 300 paginas, destina- mundo inteiro. E que prespectivamelhor convem aos seus interesses logo que esta seja de parecer qiie o liberou organisar este certamen, do á 4.a classe. , '.

"

sonhadora e 'deslumbrante não de
paniculares. E á falta de argumen- encurtamento das armações é cou- como todos o reconhecem; o seu O primeiro d'aquelles volumes é verão apresentar esses formidaveis
tos devalor que sirvam a reforçar ' unico alvo é continuar o caminho editado pela Empreza Editora da His- vasos dê guerra quando ao princi-- sa possivel sem gravarrre, para os .

.

d I A 91!o! ., . - hessa, insistente vontade de conven- patriotico das que a precederam, tona e Portuga ,rua ugusta, o ; pio da noire, nessa precIsao c :0-
.

d
'.

I d
'interesses geraes da provincia, con-. cumprindo. a missãoque lhes fo.i e os. restantes pela casa Aitlaud &

, nologica que caracterisa a raça m-cer, nos, gasta -se am a o joma o .

b' d f hM
. ,�f

d
cluir-se-ha que foram os protestan- taxada em ¡g65, por um dos mars C.", de Parts, com filial em LiB oa, gleza, accen erem os seus ac os

ar, arianno em accusar e mano-
tes os qu�.mais .afincadaniente p�_ distincto fundadores d'este estabe- rua.do Ouro, 24�. : ': ,.' eléctricos, transportando-nos ás, re-bras ablattvas todos os protestos 'lecimento, fazendo esculpir na fa- Os tres livros de leitura para a eso, giões ,ethereaes da phanrasia n.umdiram pára 'que se acabasse o mo- - ,

b' hâ d luz i
,

f ,t,.,feitos contra a já¡ celebre portaria chada principal db Palacio, em let- cola .primaria são apresentados ao tur 11 ao e uz intensa e ascma-
. , nopolío. Não concorda com isto o .

d d I�' tIi
.

Leui termi a d ,que. no dizer do velho rabula .do tras oura as, que se eem murto concUl�SO o Cla, cUJo praso ermlO ora�,
"

P velho rã'btlla do' Popula/? H.,'
ao longe, a palavra q'JC escolheu no dia 30 do corrente, e são inten- Como se sabe, ess'aHgrande parteopulár, teve o c0ndão de pôr . " '

, 'd' ,

h d
o,

IPara di visa d'esta ultilissima cons- samente portuguezas, admiravelmen- ii marin a � guerra 109 eza vem'terino a um mono'Políosínho nà ,
ei d' d '11 t d

. .

d d' b a ob'R U L' TO SC trucção -«Progre ion>. te e Ita os � I us ra os" cons9[,UIn- pro,ce er a Iversas mano r s�,scosta' algarvia. A A NO Seria assás modesto o certamen, do, além de uma vasta e methodiôa um-thema !mportante e para 'as
Se fact�s eloqüente� e a propria ADVOGADO. pela fôrma que se lhe dava primi- lição de coisas tendente a ministrar á quaes toma Lag�s cÇ>mo' ponto de

lettra da portari;l não bastassem tivamente'; limitava-se aos produ- criança noções pratic�s, .. d.e applica- partida, sem dUVlda pe'la ex�ellen-
d

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
ctos agricolas, á3 machinas e ins. cão immediata aos usos e necessida cia da sua bahia que permItte. opara emonstrar o desastre d'es,s,a -,

d d cttrumentos que aproveita, com van- dies da vida, um interessante tratado ancoradouro, <:: gran e numero eleviana resolução do sr. ·ministro .

11 I d AI' tagem. a mãe d_(': todas 'as indus- de educação moral, sob a fórma, tão navios. Lagos esforça-se .por cor-
da marinha, ahi estavam como ele- _'

II maGae) O gar!e trias. " simples como engenhosa, de peque- responder a esse acontecane?to de
mento para a mais cabal demons- Estão já � imprimir-se as primei. 'Entendeu, porém, a direccão do ninus contos. . vulto ql,le a arranca á apathla em

tração n 'esse sentido os meios in- ras folhas do AI11'?anach do Algar- Palácio de Crystal Portuense, que, A contrario do que tem succediad que de f)rdi�ario se conce�tram to

teressantes de que o Popular bor-' pe· par.a J904 e que assim entra nq antes de pôr em execução o seu �té boje, os tres, liuos de leitura de das as localtdades algarVIas e pre-
segundo anno de publicação,. ' prograriima, devia consultar o Go- Trindade Coelho são completamente p.ara fe�tejo� ,sole�.o�s �e h�o�lena-lescamente se serve para macular Sabendo·se do favoravel a:col�i- verno de Sua Magestade, para'vêr origínaes, e não simples de trechos gem aoS VIsitantes !l1glez:s'que em

o protesto' 'energico e sincero de mento que o anno"passado t.eve es, se, com o seu auxilio, poderia dar avulsos de auctores differentes, e d�f; numero de �o:ooo ,deverao de.ser�:toda a provincia cont.ra esse des-, -ta utiLpubbicação, é com verdade.i- maior',',incremento ao seu inicial ferentes e desenvolvem todos um barcar,na cldade, com permlssao
pacho ministerial', .no interesse, que noticia[DOS o pro- plano, tornando-o ainda m�ís pro- verdadeiro piano., fúrma[ldo� na va. para �isitarerH 'os 'p�I'néipaes �sitios
E: sobretudo d'uma evid t _' ximo opparecimento do almanach, veito�o láo nosso paiz.' f, ri.ed�deo, enórme. dp� seus assllmptos, d?s �rr,edor�s. Mas ,�agos naO" te:

.

" '",'
. ,

en e e� para o anno futuro de 1904, melbo- O Governo accedeu prompta- dfspostos com rIgo�oso method,o, uma rq so _a mannh�ge.n l,ng!�za a d!-r.tra.vagancla IstO de se querer attn" rado em todas as,'suas secções lit· mente ái sua prQPosta, facl!lltando- unidade' perfeita de doutrina e a ,mais lhe ,uma supenor, movl1�ent.a�ao.bUlr a manobras ab�ativas Ully mo- terarias e de infÇ¡rmaç�o, inserind9 lhe, pelo ministerio das Obras Pu vasta e intensa lieao dé coisas eS. de todos. os pontos do, palz ah con
Vlmento de protest;> em que sC'con- maior nU!Ut;ro, d7,�ravUras e ,conhe- blicas, C_om!.T.�r:çio" e Industria, a sencialmer;te p(lriugue�as, que�Jem vergeá{cü:iosos avidos de admirar
gregam ,elementos de todos os par-

,mentos ,meIS. Dl�lge-o o nosso pre- coope:açao(actlva de todas, a� cor- enriq'ue.cido, entre nós livros cohge- o aspecto Imponente. da� tres es-

tl'd d' Il'
sado amigo e dlstlOcto eollaborador poracoes, pessoal e estabeleclmen- neres.'

"

,
'

quad" ras e de aproveltar os feste-os e an e a menor parce a e re- M A'I Il
J

, d' d d' II M'
. " . "

'd d t t 'es
.

, "
"arcos garVie e rol! lOr garantia tos epen entes a,que e IOlste-

,�

JOS 'que a CI a e prepara an o a -

pres�ntada pelos membros d'essa não pode haber da aelecção e uti- rio; concedendo,lhe os transportes
'�-,--

quadra como a' �u'�' m,agestade el-
polmca ablatitivista que, em jote ¡l!da.deh que. presidi iráo ao pr.?yeitdo�o fgratuitos Pde10s seus bcaminhos de

,j' ,J 0,10 L U'C I O' rei qUd'e ddeve ãSshl�t!r aAs, ·mla.nobrasressesde arITlações ?e sardinha, não I�nr� ,<; que1 pe �,sua, p�o��s� IS- erro: e �r en<;>u tam em que nos
.'

1\
"

a' bor o o seu HHe me ta.

-estão como, Pilatos no credo. Mas tnbUlçao em \Oda ,a, prO�l11Cla, offe-' seus laburatorios se fizess,em as ADVOGADO Segundo informações que rece-

com rehend:�.se �e O· .

_

'rec,e' gra�d.es van�ageÍ1s '.a:,odos' os anal:v:ses. ?eGes!sarías, para mais
(jONSUL TASDAS IO Á'S 3 bemos dos nossos sollicitos corres-

,

p
f Il 'd d'

9 ..Popular tl
�0ll1m;rclantes e lO�ustrt�és para a perfetto JUIZO dos p.rõductos expos- ponrlent'es n'aqueHa _localidade, já'\lesse a a o os ablatzvos como po- lnsersao de anr.unclOn reclames. tos. Escriptorio: Rua do .Rosarü), 47 ha tres dias era perfeltam<:>nte anor-

deria ter fallado de gualquer outro Entre muitas indicações uteis e O programma recebeu ent1io um O';LHÃO malo movimênto de Lagos" sendo
partido, v,�st6 que a intenção era só escolhidas tec�eitas culinar;las, inse'-, grande de:enyolvin�ento, .aggrega�-

,

'D impossivel accommodar, pelos pou-
<desvirtuar o protesto dos algarvios re. collabo�açao em pro�� e ver�o do,se·lhe aos p,roduct?s da agr�,

_ti

cos ,recursos ·da cidade, todo o,nu-

-dando-Ih. f r d
" de Anna de Castro OSOrlO, Mana cultUql, os das lOdustna:; extracti· JOão Santos, ..

mero de forasteiros que éste acon-
': . . � o os e conveOlenCla po- Velleda;ZarIos Fuzzéta, JQsé Cas. vas nos seus differentes ramos, e

.

CO!U prazer registamos hoje a tecimento ali fará attrahir. Os ho-)Itlca. E ISSO resalta do contrasen- tanho, Bernal'do de Passos, João e tornando,o extensivo ás nossas noücia de ter completado' o curso teis estão todos tomados e hora a
;so ern que cahem 'os poucos pala- Lucio, A.��onio José 'd'Almeida, colonias, pois o Governo de Sua do es'tado maior na 'Escola do E. horachega;npedidqs de q�artos qu.e"..dinos da portaria' pois ao passo Thomaz da'Fonseca, Salazar Mos Magestade se prestou a mandar xercito.o nossQ v¿lhó amigo e esti, não podem já ser attendldos. MUh
-que o Popular dá' como causa do cozo, At�ayde d'Oliv�ira, João vi� d�elias os produ.etos q�e a. com- :nado patricio, sr. João--Antonio tas' casa,; particulares estão reple-
r t t 'b ' Bucha, Joao Leotte, Joao Chagas, mlssao executiva Julgar lOdlspen- Correia ,dos Santos. Se r:(', notkia tas de hospedes, mormente pessoas_:F .0 es o' as mano r�s ablatwas,.o Marcos Algarve, José Augusto' de saveis para o estudo da sua impor- do �:completamenio d'esse curso, de familia ou de relaçôes d'amisa"Desmelo de Faro attnqu!O! o mOVl Castro, An_gelo Jorge, Luiz Masca· tancia economica. onde rar0S conseguem guind�r,se, de mas tambem muita� extra_nhas

',:mento a p'rogrestistas �e. fresca data. renhas. Domingos Vieira. M: Teí- Ampliado, assim, o programma. é já honrosá para o nosso presado e (ecebidas por captivante amabili-
'Demais, estando toda' a pro· _�eira Gomes, J�ão éI'e Deus, Go- foi submettido á �preci�ç�o d7 Sua patricio, 'cer(am:;nte ella redobrará dade dos Jacobrigenses.

.

vincia envolvida n'esse protesto
mes Leal, Coelho de Carvalho, Ju- Magestade EI-ReI,. que, nao s� con- de valor se accrescent'a·pmos que Tam:bem por informações rece-'

I dI' f' ho Dantas, D. FranCISco Gomes cedeu a Sua altiSSIma protecc-ao ao João Santos obteve classificações bidas d� ca'l?ital, sabemos .serem·comprelen er-�e-lla. que elle. osse d'Avellar, João Valjean, etc., etc. tentamen da Direcção do"P�lacio, distinctas em quasi todas as disci muitos os D'arcos de recreIO queuma manobra polItica, se tlvesse Traz retrat?s de Almeida (i arrett, mas tambem permittiu que se in- plinas do r.efer�do .curso, merecen- pot esta. occasião visitam a, bahia
em mIra <;lar cheque na faccão're- João Seman'a Junior, M. Teixeira cluisse o Seu nome na li-sta dos ex· do dos professores palavras de jus de Lagos, m,uitos d'elles matricu
generado;a do Algarve M;� 'não' Gomes, José Castanho, Domingos positores.

'

'. ta consagração e apreço e �ue com, culados no Real Club Naval e Liga'

d
..

. '. 'Vieira, Maria Veiled'll, Anna de Ha, pois, toda a utilidade e van- pensam, pela authonidade � since Naval Portugueza, aque pertencepo emos garantIr que os pnI).CI.p�es Castro Osorio, Angelo Jorge, etc., tagem em que concorra á referida ridade de quem as diz, toda uma a melhor sociedade elegante deelementos regeneradores da provm- etc. e vistas de Loulé, Monchique exposição o maior numero possivel mocidade gasta em aturados 'estu- Lisboa.
-

cia estão completamente 'alheiados e Cacella., '
'

'de industriaes agricultores. Temos dos, dos mais difficeis e importan- Emnm, Lagos vae receber algu-do assu�pto, e pai isso muitos dos O Alma.nack do Algarve appa- presente o pr�gramma.e
�
regula- tes que existem na instrucção su- mas d;\'i mais alta� e mais eviden-

.
-

.. recerá maIS cedo do que o anno menta da referIda exposlçao e-que perior. r .

tes petsonagen5 no mundo 'da poli ..seus amigos e çorreleglonartos pro- passado e virá profundamente mo patenteamos a todos os leitores que Sinceramente folgamos com a tica, da ,arte e das letras portugue-testam contra a portaria que pode diBcadd. contendo uma apurada n'isso se interessem. agradavel noticia e tanto mais ella, -zas e talvez isso seja garantia de
affectar ,?S �nteresses geraes do secção de critiCa litterari�. .

i ----.:.. nos rejubila· qyanto é certo sa!::>er- melhor futuro para essa tradicc'io.
Algarve. O cheque' a dar-se afie- Tod� a corroesponde�cla [elatlva ',. O Dial'io do Governo publicou mos que uma luciua inteJli.gencia e naI cidad� até hoje tão desprotegi-. .

' '. a esta mteresSante pubhcaçao deve uin aviso abrindo concurso por 30· faC:uldades de trabalhador incansa- da dos governes.
• �

�t�ra slmplesm�n:e um os dOIS po- ser diri'gida' a Marcos A!garve - dias' 'para pro'Vimênto 1 de logares vel se alliam para' rasgar-lhe um fu- Na impossibilidél:de de darmos uIltlcos, �.e ,amblçao e que preten-¡ Portimão.' ;, ' de nPtarips." , ': turo viétorioso. r "
, _ ma�éSêr!pção �r��nad{1 de todós

�
,
.•.. . ,

¡ !

,

. ')

,

.Esfalfa- se o Popular em'dar-nos
dia a dia boccadinhos da sua logica
.sédiçapara nos convencer que a re

<ente portaria permittindo o encur-
1:ame'nto di� armações de sardinha
J1a costa do Algarve. é um5�"das
mais justas e sensatas medidas do
actual governo e que todo omo

vimento de protesto em que- a pro-
,

vincia se' tem envolvido não passa
de simples apparato de ópera bufa
em que uni papão qualquer, dublee
de advogado de' meia tijella, dirige



- -

os festejos, alguns ainda não deter
minados. llmiramo-nos a dar a se

guinte csrta dos nosses corrrespon
dentes que diz bastante sobre o

palpitante acontecimento.

Lagos, .1..1.

taria sobre arroacões de sardinha
não é bem visto pelos seus corre:
ligionarios.

--_..._-----

Do sr. Mario Bonança recebemos
uma carta sobre assumptos do Gym
nasio Club de Faro e que não publica
mos por não estar de harmonia
com ,� indole do nosso jornal.
---,

CANÇÕES D'ALGUEM
Em, edição primorosa da Typo

graphta Minerva, de Famalicão, aca
ba de sahir o primeiro livro de ver
sos .d� nosso muito presado amigo
e distincto camarada Marcos AI
garv!!,' Canções d'Algue.m.,
D'elle nos occuparemos breve,

mente com o interesse" que sempre
nos merecem todos os escriptos de
Marcos Algarve, 'I

Com a approximação da vinda
da esquadra começou o movimen
to de forasteiros, contratadores e

negociantes, que promette ser gran
de.
Chegou o governador civil e es

pera se EI-Rei.A' hora a que es

crevo estão os empregados publi·
cos todos promptos para arecepção.
Estão na bahia 6 destroyers e IO

navios de viveres e carvão e o hia
te Surprise onde estão alojados os

3 almirantes arbitros das mano

bras. Estes foram honrem assistir
a uma copejadura ..d'atum proximo
de Sagres, Gostaram immenso, e,

enthusiasrnados, descalçaram-se e;
pegando aos instrumentos de pes,
ca estiveram, como qualquer ma

rujo, apanhando tarnbem atum, e
_

A todos os nossos leitores C; prin-
grossa molhadella. cipalrnenre aquelles que s� perdem
Ancoraram o cruzador D. Car- pelas cousas do theatro, vamos

los e canhoh�iras Lagos e Tavira. d�.r.lhes:- boa nova �e quedepois
Vai chegando, uma nuvem de d amanha parte de Llsboa',pªra o

torpedeiros talvez uns 20.. Alerntejo e, Alg�rv� �ma compa
Até ao dia 14 devem estar todos nhia drarnatica constituida por acto

os navios aqui. Dépois saem uns' res e actrizes dos melhores thea
e entram de novo outros, em evo tros de Lisboa e que é, .incontes
luções, e no 'proximo domingo � tavelmente, uma das melhores com

que se reunem todos. Deve ser panhias que vêem á' provincia.
um espectáculo surprehendente a Tanto o reportorio como o elenco
reunião da esquadra na, sua maxi- sao 'garantia segura da excellencia
ma forca de cerca de 120 na vios. d'essa troupe que no Algarve deve

. Segundo' informação dos pro- começar os seus trabalhos por La

prios almirantes o plano das ma- gos, tencionando exibir-se em Ta
nobras é o seguinte: Reunida aqui vira nos primeiros dias de setern-

toda a força naval é esta devidida bro.
'

em 3, esquadras, uma das quaes O elenco é formado pelas actri
fica em Lagos e as duas restantes zes Maria Pia, Jesuina Saraiva;
fazem-se ao largo dirigindo se urna Amelia O' Sulivand e pelos' actores
paú o Mediterraneo e a outra para Carlos d'Oliveira, Chaby Pinheiro,
o Funchal. Chegadas aos pontos Augusto Machado, José Monteiro,
do seu destino estas duas esqua- Mendonça, Sampaio, Anthero Vi

dras, que simulam o inimigo, pre eira e Nascimento Correia (ponto).
tendem reunir-se pára sua com- O reportório consta das seguin
mum defeza; e á esquadra que fi- tes peças: 'Genro do sr: Poirier; D!
fiou em Lagos, e depois sae em Cezal' de Bazan, Boubourache, Ceia

pesquizas, é-lhe distribuido o papel dos Cal'deaes. Commlssario bom ra·

de evitar o encontro e'reunião d'a- paz,' Sacramento de Judas, Amigos
quellas duas esquadras. Do resu�, como d'ante,� e monologos.
tado d'estas manobras apreciarão O 7'he'átro Tavirense abriu assi
os almirantes arbitros a que� com· gnaturas para tres espectaculoso
pete tambem resolver quaesquer Os camarotes estão quasi todos

questões ou
1
duvidas que se susci- passados e foi tal a procura de bi,

tarem durante a' execução do plano lhete de plateia que, contra o cos

das manobras. turne, tiveram de ser numerados"
Armam-se barracas em differen- encontrando,se á venda 110 logar

tes pontos da Cidade para a venda costumado, os poucos que ainda
de refrescos, comidas, bebidas, bi- restam,

Ihetes postaes e outras novicl.ades. *

Nota curiosa para fechar: veió Tal como tinhamos annunciado
aqui um fig�rão de Lisboa, talvez esteve n'esta" Cidade a troupe de
enviado da Lavradeira. obter cas�

.

actores lisbonenses que sob a di,
e permissão do administrador para reccão do sr. Celestino Vianna án
certa industria. Foi'lhe concedida da êm digressão artistic a pelas du
¡icenca e as industriaes devem che· as provincias do sul do Tejo desde
gar ámanhã. os primeiws dias do corrente mezo

Galramos. E' das poucas companhias que tê
em vindo a esta cidad� conseguin
do deixar entre nós uma geral im
pressão de agrado, não tanto pela
vocacão scenica dos artistas, como
pela �preciàveis qualidades de can

to que distingue muitos d'el[es:
Deltina Victor, Christina Tapa, Ra·
faela Fons, Carlo,> Lopes, Raphael
Salvaterra etc, D'entre os actores

ha um que consegue ser mais que
rasoavel-Oliveira; outro que pro
mette e que trabalha-Azevedo; e
uma actriz que já seria uma rasoa·

vel actriz se arredada dos palecs
terciarios podesse obter m'elhores
noções'de arte-Elvira Roque.

"

Os tres espectaculos que a com

panhia qeu no nosso theatro agra·
daram bastànte e os interpretes fo
ram muito applaúdidos.

De Tavira vae muita gente aos

festejos em Lagos. Hontem partiu
para aquella cidade um barco com

8 passageiros, boje deve partir ou'
tro com maior numer.o de passa·
geiros. Acompanhado de sua espo·
sa. irmã D. Maria Solesio e sobrio
nhos, parte hoje para Lagos o sr.

D. Manoel Pronstroller. O nosso

reporter deve partir tampem para
aquella cidade hoje ou am�nhã.

Lagos, em 13 ás.8 e 30

Houve h0ntem explustio a

bordo do cruzador D Carlos
ficando.gravemente ferid'os 2
marinheiros,

'

Estão cerca de 40 navios.

Hoje e ú,manhã chega o res

to da esquadra Movimento
anormal. Continuam traba
lhos de ornamentação e illu�
minação. Espera-se Infante
D. Affonso. F;stãaquigover
nadai' civil.

'\

_.....-.'
De passagem para Villa Real de

Santo Antomo estiveram hontem á
noite n'esta cidade os srs. drs. Car
los Fuzzeta e José Guerreira de
Mendonça. Acompan};¡aya,o!$ urna

commissão de progressistas de
O Ih ão que ia enten(:ler se com o sr.

Fre derico Ramires sobre, coisas d¡¡
3ua politica e a que não deverão
ser extranhos os nomes dps 'srs.

Are hanjos, cujo albeiall)�nto ao

protest o motivado pela recente por-

(I

NECnOLOGIA
Na noite de segunda-feira ulti.

ma falleceu n'esta cidade, após do
loroso soffrimento, a sr. D. Maria
Izabel Guimarães Chaves, virtuo
sa esposa do sr. Antonio da Con
ceição Chaves.
O enterro efíectuado no dia I ( no

cerniterio do Carmo foi concorrido,
tendo fechado o caixão o sr. João
Rodrigues Gomes Centeno e pe
gando ás borlas os srs. Estevão
Reis, Alvaro Torres, Miguel Mar
ques,' José J. Pires Soares, João
Pedro Vrsetto e major Dias. So
bre o feretro foi deposta uma co

rõa de violeta russas com bouquet
de jacinthos' e chrysantnejnos, tita

preta franjada a ouro com a se

guinre inscripção [qmbe.m a ouro:

CIl' nossa estremecida esposa e mãe
�Eter.na saudade de Antonio da
Conceição Chaves, Maria-Adelaide
Guimarães Chaves, Isabel Judith
Guimarães! Chaves, Virginia Gut-
marães Chaves. .

+Encorporaratn-se no presiito e

executaram peças funebresç as, du-
as philarmonicas da terra.

.
.

*

Na sua casa de Valle Judeu, con
celho de Loulé. falleceu no dia 3
do correnre o� sr. Antonio Nunes
Teixeira. muito conhecido, e esti
mado ri'aquelle povo. O enterro

realisou-se no dia seguinte, tendo
pegado, ás borlas do caixão os srs:

4-.0 turno:,Joaquim Marcello Ade
lido' Pereira;· Joaquim Manoel Fa
rello, Luiz d'Albuquerq ue Rebello,
Jesé Vaz Msscareohas., Francisco
Candido S. Barros e Casimiro Ara

gão Barros.
2.0 turno: Antorno Caetano de

Sousa. Campina, José de Sousa
Coelho Fernandes, Manoel de Sou
sa Coelho Fernandes, José .Gon
calves Rcchera Senior, José Gon
çalves Rocheta Junior e Joaquim
Antonio dos Reis Ascenção.

NOVIDADE LIfTRRARIA
Marcos Algarve

(LIVRO D'U�l REVOLUCIONARIO)
A' venda na Papelaria Palhares,

rna do Ouro. 143, Lisboa; Arnarldo
Soares, no Porto. Livrada França
Amado, em· Coimbra. No Algarve:
nas casas onde se vende o Alma
nack do Algarve..

--�--------------

C :JUcerto no jardim
No domingo executa a phifan;no.

nica'dos limpinhos, no c(,l,ret<;l do )�r
dim ,publico, <;las 9 ás I I, o seguIn
te programma:

,I a P-ARTE

Le Taúl'iste, passo dobrado.
: Blanco y Negro, jota.
1l1adgYfll'es; pot·pourri.
'v 2.a ·PARTE

D

f.�'�··�

ji Ins,pecçao no conéelbo
,

de Tadra
Dias em que a mesma tem logat

no concelho de Tavira:.
'

Cachopo, I7 'de agosto
Conceicão, 18 »»

Luz, 19 D';-
Santa Catharina, 20» »

Santa lVIãria, 2 1,22 e 23» »

Santo �stevão, 25 » »

S. Thia'go, 26 e,2,7 l) »

CJ -

Das Cald,a-s de Monchique rece

bemos uma extensa correspond�n·
cia que� por não vir assignadf:\ pe,m
trazer nota de quem.seja o S,ÇU 'au·

ctor, não tem insersão no nosso

jornal.

Sorrisos infantis, phantasia.
,Q V�rão, valsa.'

",

O lbet!ico" passo dobrado.

exercido geral de bombeiros, pelas
S -horas da tarde, no antigo con

vento da Graça.

VENitA DE TERRAS
NA

BEllA-fRIA E PERO-Gil
TAVIRA

Vendem-se tres courellas de tér
ra nos sitios da Bella-Fria e Pero-
Gil d'este concelho.

'

PrSl'MffO A na "Bella�FI'ia q�e
n· IlA consta de terras, de

semear de sequeiro e regad(q" ¡fi
gueiras, amenqoeiras"oliveiras{vi-'
nha etc. e, a quarta parte de uma

nora, tanque e levadas., '

Q:f',PllllO 1 no Pero-Gil.quecons
u lJ U I� U A ta de terras de seme

ar, figueiras, oliveiras, aruendoei-
.

ras e alfarrobeiras.
' -

Tro r [I °
I no sitio do Pero-Gil,

. Lil lJ [ Il A que consta de terras
de semear, oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras, 'casa de morada, ra
mada 'e palheiro.

Estas tres courellas são canti ...

guas, confrontam umas com as ou

tras, e com os SI'S. José Maria Par
reira, dr. Antonio Fernando Pires
Padinha, José Rodrigues Flores
(herdeiros), D. Maria Benta da
Fonseca e seus filhos, Estrada do

Fojo·e ou tros.
"

"

.

Quem pretender dirija-se 'a,Ma
,nuel Alvarez Barbosa; em Villa
Real de Santo Antonio. (6191))

A PROVINCIA
"

Loulé
Já se encontra n'esta villa o sr'

dr Jóaquim Bernardo de Sousa

Oliveira, medico ultimamente no·

meado para o parti·do municipal
vago J3ela retirada do sr. dr. Silves
treFalcão.
'Alguns dos concorrentes, pre,

teridos reccorreram da de-ltbera·

ção da camàra. Esforço baldado:
a mitra ainda é hoje uma grande
forca. -

"':""Defendeu these na Escola Me,
dica de Lisboa o sr. dr. Alvaro

Athaydc: Ramos Oliveira.
-Não é exacto que o Si.' dr.

José Bento Maria pense em reti
rar·se d'este conceiho.

'

s. Braz d'4�lportel

»

Na noite de 7 do corrente foi rou·
bada a egreja matriz d'esta aldeia,
tendo os' sacrilegos gatunos levàdo
os seguintes objectos: cQrôa de.Nos
sa Senhora da Conceição, encima·

, da,por uma bola com uma pomba;
J:'esplendor da imagem do menino
Jesus com uma lJedra v,ermelha ao

centro: resplendor do Sag'fado Co·
racão de Jesus rodeado d'estrellas
e com uma pedra v_ermelha ao cen

tro; diadema da Senhor.a lmmacu·
lada', em forma de bicó' e com pe·
dras de differentes cores; coroa da
Senhora de Lourdes r,odeada ,l'es
trellas com pedras; coroa da Se
nhora do Rosario encimada por
uma cruz; resplendor de Santa Eu·
phenia; annel em prata e com pe·
dras, de S. João; 7 espadas da Se
nhora das Dores; diadema da mes·

ma Senhora com estrellas em rl!

dor, resplendor dê Sant'Anna; co

roa de' Santa M�ria encimada por
.uma' cruz, resplendor do Senhor
Crucificado 'com pedra creme; dia
dema aa Senhora da Soledade com

estrella grande ao c�ntro e pedra
azul; diadem.a de S. João Evange
lista, tudo em prata; resplendor de
prata dourada do menino Jesul>,
cofr� de madreper()la, com cantos,

pé, cruz, fechadu(a e c.gave de era·
ta. , ,

De,sconfia·se de dois in�ividuos
que aqúi passarâ� conduzinpo sac

cos com objectos divel:s()s c, que
não foram tonhe,idos. Um era al-

to, usav� casaco preto e calça azu
lada, bigode preto, rosto comprido,
vermelho; outro mais baixo. Calça
vam ambos alpercatas.

,.MeRCAOO DE GENEROS
DIA 9 DE, AGOSTO

Trigo•..... " ... , 680 14 litros

Cevada. . • . . . . • • 480» »

Milho........... 600 I8 »

Grão de bico..•.• I ;-fIJooo »

Faya ;,. . . . . 740 ' »

Feijão I;-fIJO�O })

-' .,.

.

"

TAVIRA
Acompanhado de seu filllo che·

gou na seguqda feira a Tavira o

sr� dr:. Joaquim ,Bernardo da Ro·
cha Saraiva, juiz de direito d'esta
comarca � a quem n'esse mesmo

dia foi dada a posse do seu lagar
pelo jtaiz substituto sr. Joaquim
Thomaz Pire--s Correia d'Azevedo.
-No dia 5 do corr�ntê reuniram

na séde d@ Corpo de S'llvqção Pu
blica d'esta cidade a direcção ,ç con,

celh!) fiscal da referida associação
para de harmoni4 entre si 110mea·

rem o 2.° commandante, tendo si
do nomeado o sr. Arthur Raphael.
,Em ,se-ssãQ posterior foi nomeado
ajuda.nte dp .mesmo, Corpo 'de Sql;.
vaç�()J Publioa{ i) �r" J,osé Augusto
da Conceição Matt<?s. ,

" ,

No domingo pro.�mo deve haver

»

---

Villa Real

-Acompanhado de sua esposæ
e filho Eduardo, quintanista de di

reito, partiu para Olhão, sua temi
natal, o sr. dr. Ayres de Mendon

ça, integerrimo juiz de direito hIS

pouco promovido á La classe e

collocado. em Beja.
A' hora da partida comparecen

graúde numero de 'amigos do sr.

dr. Ayres de Mendonça, que lhe

quizerarn testemunhar a sua pro
funda symptathía.
Foi, porém, notada a falta de

certo subordinado do digno juiz.
talvez aquelle que lhe ficou deve
dor' de maior numero de benevo
lencias. Humanidade inqrata !
Em dois trens acompanharam

n'os até Olhão os srs. dr. Tosca
no, conservador; Fontoura, nota
rio; Palma, .secretario da carnara;
Cruz, chefe telegrapho postal e,
Manoel Vargas e Damião Madeiros
Junior propjieiarios.
Parabens aos povos da comarca

de Beja.
=-Devem realisar-se no dia 19 do

corrente trigessimo dia da terrivel

catastophe que enluctou esta villa,
solemnes exequias suffragando as

almas das desditosas victimas.
,_Já vem a caminho d'esta villa

O magnifico bilhar, com tabellas
Souoeraine e todos os mais acces

sorios que o Club Becreatioo 'situa
do na praça Marquez de Pombal,
acaba de adquirir em Lisboa.
-'-Foi aqui muito sentido, cau

.sando .não p�queqo pánico, o ab a
lo de terra ele hontern.ã noite.

�r.�

A' ultima hOlea
Já' estava feira metade da tira

gem do nosso jornal, quando nos

chegou a noticia de ter fallecido
ás IO e 15 minutos, ,o sr. José
Bernardo dd Cruz Vlzetto, pae do
sr. alferes Yizetto e sogro dos srs.

commendador' Possidonio Guerrei
ro e tenente Octavio do Rego
Chagas. O enterro de¥e realisar-se
ámanhã.

FADO DO ROSALINO
la penei as minhas penas
Pelas terras do Bailufldo,
Hoje namoro (liS peqnellas
E faço artigos de lunda.

Pelos sertões africanos
Andei em lucta afamada'
Dando nome á minha espada
E á raca dos lusitanos;
Passei'trabalhos insanos
E'mesmo em noites serenas

Matei leões e hyenas
Como o mais bravo dos btavos,
E assim .em terra de escravos

Já penez as minhas penas.

Mas farto de pelejar .

Pela patria 'e pelo rei
Certa vez me'· reformei
E vim"á patria gosar,.
Deixei terras d'alem mar

Em busca de novo mundo
E com meu genio profundo
E doces planos em mira

Troquei a branCà'¡Tàvira
'.

Eelas terras do Bailunda.

Dou me agora a aventuras

Flirtando pela cid�de,
E em noites de tempestade
Corro as viellas escuras,

'

A vida só tem venturas

E por espinhos apenas
Os cocheiros de melenas

Que escovam àos safanões·._t
Se já mandei pelotões.

'

lloje. llamara as pequMas.

Como sou intelligente
E com larguezas de vista

.

Dediquei me a jornalista .

Assombrando toda a gente,
E quer grammaticalmente,
Quer na scie¡lcia do mundo,
Nunca ninsuem IT.lq_is profundo
Nunca ninguém commais tino ....
SOli patente do Calino
E faço artigos Ite {undo.

TorrarJínhas com manleiga
Artlguú¡ho's sem grammatica.
QUém é bachárel sou eu

No curso ,d' authodidatica.
l'

•

"ROSALINO.



Arm�çõ�s de sardinhas
Como declarámos no' ultimo nu

mero do • Heraldo» continuaremos
a affirnar aos maledicentes, que to-

1( maram a peito envenenar os nossos

Acom�anhado de sua familia está no' Bussaeo propositos, que são falsissimas as

o poeta do «Livro d'Aglais», s;'" Julio Brandão. . .suas iusinuações e que á luz clara e

:k brilhante da publicidade provare·
Vimos em Tavira na noite de domingo ultimo mos a' justiça da nossa causa, com

o sr. Joaquim Celorico Palma, secretário da ca-. razões convincentes e com doeu-
mara em Villa Real de Santo Antonio.

mentes officialmente authenticados.
;k E' assim de esta-forma, abertarnen-

Acompanhado de sua esposa sr.a D. Ritta Ce- I I b
Iorico Gil Medeiros esteve na segunda-feira em te, ea mente, que costumamos a-

'Tavira o sr. João Celorico de Sousa Medeiros. talhar e a nossa força, podem crê-

,'( , l-o, vem da intima tranquillidade
Chegou no domingo a Tavira o sr. José Este- do nosso espirito e da convicção

vão de Sousa Reis, alumno da Escola Academica em que estamos de que a cruzada
em Lisboa e ííluo do sr. Estevão José de Sousa contra a desastrada portaria de IO
'Reis.

•

de julho passado é um d'estes ac-
:k tos meritorios e patrioticos que te-

Partiu de Oluão para Lisboa o sr. dr. João Lu-
mos obrigação de cOIDmetter.

ele.

1<:
No telegramma que abaixo pu·

blicamos dirigido a El Rei pelos ar:
Esteve na segunda-feira em Tavira o SI'. dr.

Antomo Gil, de Cacella.
.

madores d'Olhão, está singela mas

o novo bacharel vae muito brevemente fixar re- 'nitidamente exposta a questão.
sidencia em Faro onde assentará banca de adve- Desde que se lançaram armações
gado. na nossa costa foi oficialmente es-

tablecida entre ellas a distancia de
Regressou de Lisboa a Tavira o sr. José Sole-

2:000 metros.
sio Padinha.

Em -inumeros pareceres a Com
missão Central de Pescarias fir
mou sempre esta doutrina assim
como sempre a reforçou a Cornrnis- Os signatarios, directores' das
sâo Departamental de Faro. companhias de pescarias o S. João»
Annos decorreram, assaltos fo- e «Santa Maria», do districto ma

ram dados ás distancias marcadas, ritirno de Faro e «Atlianca» e «S,
mas o Governo solidamente esec- Lourenço», do districto'maritimo
rada pela auctoridade das corpora d'Olhâo, vêm humildemente sollici

cões consecutivas, onde os teche- tar a Augusta Protecção de Vossa
nicos failavam, foi resistindo tenaz- Magestade em defeza dos in teres
mente a soffregas ambições e até s�s �aritimos d'esta parte da pro-

Deve realisar-se em novembro o consorcio do
O ultimo regulamento de pesca de v-neta.

SI'. João Grave, delicado ehrunista do «Diario. da ct "1' d
.

� S' A
.

d d
Tarde, do Porto, com a sr,> D. Lucília Aranha, 14

.

e ., aio passa o mantinha o ennor: portana e IO o cor-

sobrinha do sr. Enuardo Maia. principio primitivo, acresce.ntando rente, publicada no d Diario do Go-
. 1� porém estas palavras: até que ulte vemo» de 13 concedeu locaes in-

Acompanbado de lua familia parte brevemente riores estudos não acollselhassem termediarios ás armações de sardi-
para Paris o sr. conde de Silves. O cont1'aho do- que estalla p"ecei nha existentes, allctodsando o en-

tuado. curtament/) de distancias que o de-

Começava a despontar o rabo creto de 14 de Maio d'este anno,
de macaco. _. Ainda nã'o eram publicado no «fliarlo do Governo»
passados dois meus, sem estudos de 22 do mesmo me2, manteve em

de qualquer natureza, sem altera- dois mil metros. Mas o mesmo· di-
Tem estado muito doente a sr.' D. Margarida' I

. . -

h b
Neves, d'esta cidade. ção a guma na InduS'tria piscatoria, ploma consIgna que nao a ase

:k s,em indicaçõ.es de superior iote· segura para_ determinação de dis-

Está em Condeixà a sr.' viscondessa de Ta- resse nacional, o Governo" com tancias e que é indisp:!nsavel um

'Vira. uma audacia revoltante, auctorisa- estudo da biologia da sardinha, cu
va, em simples portaria, o encur- JOs elementos o Governo não tem
tamento de distancias e dava d.; ainda. E apenas, a titulo d'experi
mão beijada aos seus favor.tos oito encía, as nossas concessões se a

locaes "inrermediarios. poiam na conveniencia de deixar á SOLLICITADOR
O Governo declara ingenúamen- iniciativa parti¿'ular dos concessio· TAVIRA

te n'aquelle desastrado documen. narios os estudos dosJocaes. ,�.. ;o.;.'
n

¡

to, que é da maxima conveniencia Senhor: os impetrantes não vêm � N

d 1fazer os estudos da biologia da apenas em defeza de interes�,es res- ,[tJ'm�ç{MS e il UW
sardinha, mas que não possue ele· tricto�, pondo de parte cegamente Peixe vendido nas diversas [!Itas do Al-

;k mentos para elles, nem os pode as cOrlveniencias geraes. Julgam em garve durante a semana finda
No dia 5 do corrente retirou de Vidngo para

fornecer. Isto é, o Governo con- sua consciencia que, antes dI! se- em 8 de agosto de 1903
Lisboa o sr. dr. Matueus Teixeira d'Azevedo. fessa a sua absoluta ibcrnorancia em rem auctortsados novos lancamen

, Villa Real
;k assumpto assaz importante e grave tos, que podem prejudicar as con

Está em Farragudo passando a epoca balnear para a economia maritima e.indus- dições geraes da pesca, manancial
Abobora, 785 atuns e 175 atuar-

o sr. Pedro Paulo Mascmnbas Judice, distincto trial da provincia, mas, com uma ell eje riqueza e amparo de milhares r:os, vendidos por 3. 76o;rp4g6 réis.
agronomo. tel'necedoraesaga,previdencia, que de bC:lço$ e affectar gravemer::te os

Medo das Clscas, 1.9"0 atuns

:k certamente o levará, coroado de legitimos interesses das emprezas
e 830 atuarros, vendidos por réis

A.e.¿mpanbado de sua 'familia' retira na "e.gun- I 'l'
.

I'd d
. 8 09o;rp734o ouros, a ummosa Immorta I a e actuaes que teem em rl'sco capitaes'

.

da-fell"¡ para o norte do paiz, onde tenciona de-
entregou a solução d'um problem� importantes., seria conveniente e'in- Barril, 1.859 atuns, 79 I atuarros

morar-se ate meados do setembro, o sr. Joaquim - e 2 albacoras, ve::ldidos I)or réis
Fernandes d'Avellar, d'esla cidade. tao cúmplexo e tão d!fficil á alta dispensa vel que um estudo minu r

:!� competencia dos novos concessio- cioso da costa e das circumstandas 8.873;rp36g.
.

I b' I' d' Li vramento, I .32�1 atuns e 1.049Encontra-sd em Tavira, em casa da sr.a D.llb. nanas, que, natura mente, em va- IO oglcas as pescanas asseguras-
ria Solesio Padinh" a sr.a D. Amparo Feria. riados trabalhos technicos teem se de modoo scien tifico e se¡¡:uro as atuarros, vendidos por 6.632."tt454

d
.

b
� réis.

:k mostra o o seu profundo e indis- ases definitivas d'um regulamento
Aggravaram-se os padecimentos do sr. José, cutldo conhecimento em relevos de pesca. Por esse modo, o encur- Bias, 687 atuns, 483 atuarros e

Bernat'do Vir.etto. da 'costa, correntes maritimas, co- tamento, se devesse ser feito, seria 45 corvinas, vendIdos por réis

. . '1c.. : medouros piscivores e mais coisas precedido d'uml mformação positi- 2·979;rpI62.
Esta �m Tavl�a o sr. De.sldeno Venancio, Pe'- comphcadas que influem poderosa- va e deixaria de ter o caracter de Torre Alta, 1. I 17 atuns, 366 atu-

res aspirante-ondeio. 'd d
.', .

I
.. arros e 87 albacoras vendl'dos por, mente na VI a a sardInha. sllnp es experiencia que pode ter

...J , ,

!!<:. Ora se não se tratasse. d'inte._ 'consequencias perigosas. 3.I79;rp773 réls.
.

Continuabas.talltedoe;,teosr.10ào P�r�s Rojo. resses que constituem uma parte Não teem os novos concessiona-, Z:.tvial, gl atuns.e 12 atuarros,
� notavel da nossa riqueza e se esta rios aquelLt espeCIal competencia

vendidos por 27IW833 réis. .

determinação do Governo, não fos- necessaria para assumptos tão com- 'i'avh'a
se uma ameaça tremenda para o plexos. A SUl actividade, em vez Medo das C'lscas, 30 ( atuns, ven-
Algarve podendo acarretar·lhe tal- de embaraçar-se no trabálho deli- didos por I. I 54;rp468 réis.
vez um� si�u.ação deveras desas- cado que,9." bases d'um regulamen Barril, 42 atuns, I atuarro e I

trosa, nos rlnamos com os arguo. to reclamam, busca apenas a ex- albacora, vendidos por 134;rp8g6
mentos infantis e patetas apres'!n- ploração de lucros. E foi de certo réis. i .

tados na celebrada portana., Mas' uma :sím?les ambição de inte·re�ses LivramentÓ,. 4('atuns e 12 atuar-
Está ·ero S. B,raz d'Alpolllill o sr. dr. Francis-' .assim, dá vontade de chorar'. . restrictos., que aconselhou alguns ros, vendidos por 33$1 ..5 réis.

·..;Co de Solltla Dias., medico em Benavente. Antes porém que as lagrimas re- dos 'peticcio,nantes, pois d'outra Abobora, 3 atúns .é· 6 átuarros,
:k bentem have.mos de empregar a forma n.ão pode justificar-se que vendidos por.23;rpQ22 réis.

"iimos ,em Tavira .. �08; primtMfOS dias d'esta se-

.

d hIIÚ:'lli o sr. lGào Abel Teixeira, de Loulé.
nossa energIa e luctadotes para peça oJe encur:tamento de dlstan- Faro

.

...
escavacar a leviana medida que cias, sollicitando preferencias aliás '

..J'- �

d' f d d h Ramalhete, 15 atuns· e 3 i atuar-poe negrumes assusta ores no fu· ln un a as, quem a pouco tempo
(Uro do nosso torrão natal. repr,esentava contra o pedido d'en- ros, vendidos por g2;rp�00 réis .

Que tacanho e comesinho crite- cuqamento que em I3Q7 foi feiro _---

rio haverá que, por um momento ao Governo de Vossa Magestade. ABALO DE TERRA
sequer, possa imaginar os novos Senhor: A Vossa Macrestade Pouco depois das IO horas da
concessionarios José Murta, José como chefe d Estado e co�o dedi� noite de domingo ultimo sentiu-se
Corpas, Carva:ho lnglez, em com· cado e sabio investiaador do mar n'esta cidade um ligeiro abalo de
,petenda d.e e.studos .oceanicos com se \lc91bem os signafl!rios respeito� tJrJa sem consequencias de mal'orRegressou dllll Caldellas a Faro o sr. Francisco b d M I d' d

José Pinto. '.'
O s.a lO pnnclpe � onaco,� C01!1 samente, p� IO O qu� seja susp!,!n- e que meSmo passou desaper�ebi-
o ¡Ilustre naturalrsta Albert� GI· sa.il portarla' do MlnlsteriO d� ,l\J,\l' do para muitas pessoas, Pelos jor

Réj;rmou á sua tasa de Faro o sr. dr. Manoel
r&rd� �esmo aqu�lles" �ujos no- rinh,'l, de, IO do corr.en.�e, e que um naes· chegados ante-hontem soube-

Aguedo Gomes de Miranda. ,mes andam, na boca de toda a eSlp.çfo (ellP por. techpt,cos �ssent� mos que o mesmQ abalo fpi senti-
.. :}.:. "

gente, e que se acobe�tam�c�m os as. bas� detinItlva�.d um .regula, ,.do .ém Lisboa com mais intensida-'
Parte brevemente para Lisboa, ti sr. SebastiãO t tres n�Il_1es, atraz refe�ldos, nao t��, mea,tO, ,dc, pes�a-e�t,especlal rela- de,. chegando a alarmar a, popuJa-

da Cruz. em poslUvamentecabedal algum SCI- t1vamehte á determinação de dis- ção da capital.

Acompanhado de sua esposa chegou a Faro, on
de tenciona demorar-se a epoca estival, o 81'. con

selheiro Luiz Bivar,

No sabhado ultimo effectuou-se em Lagos o con

serem da sr." D. Josephina Madeira Marreiros, fi
Iba do sr. Jose 1Iiarreiros Netto, com seu tio o sr.

dr. Diogo Mascarenhas Maneiros Netto, advogado
em Loulé. Foram testemunhas da cerimonia os srs

conselheiro José lIlaria d'Alpoim, representado pelo
SI'. dr. José dos Santos Pegas Cabrita o Allnibal
Marreiros Mascarenbas, tio dos noivos.

1�

Regressuu a Lagos a viuva do mallogrado
par do reino Coelho de Carvalho.

*-

Com seu filho sr. Joaquim Candido da SilvA
regressou d'Evora ii Louie o sr. dr. Belchior Fru-
duoso da Silva.

.

Regressou do Gerez a Lisboa o sr. dr. Agosti
nho Lucio, que deve cbegar á sua casa de Ca

cbopo em fins d'esta semana.

*-

Está em Vichy o sr. Damião Cont�'eiras.
1�

Acompanbada de sua esposa, filba e filuo José
cuegou no s�bbado a Tavira, u sr. major Vasco
Pereira de Campos.

Parte amaa.1lã para Beja, com sua' esposa, o sr•.
Seba�ti¡jo Ramos, alferes da administração miltar ..

1c:.
.

Estão na praia da Rocha. oode teneioDam pas
ilar os .mezes de agosto e i'Etemuro, os HS. Jose
AntOilio Vasco Mascarenbas, professor do Iyceu
ode Faro e José de Bivar, agrl)uomo da districte.

, ,,\:.

il r" NQ -sabbado partiu de Faro para Lisboa, acom
. :JlanJ¡;a¡)e de su;¡, esposa e filh08, Q sr. JOão Anto
,,.Iio Jud·i«l Fialho, SegulI'á da capital para LuchoD.

:k

Regressou das Caldas das Felgueiras a Faro o

-escrivao noUirio sr. Antonie Pedro Carrajola Tra
'Y"S8�S Ne,e6.

entifico que os imponha :á conside rancias, que a referida portaria.de
ração de quem quer que seja. O clara sem base segurá por emquan
cabedal de dinheiro não é precisa- to e que a Commissão Central de
mente egual ao da scienda. Pescarias e da Commissão Depar-
Faz sua diñerença, pódem crer. tamental de Faro, affirmaram sem

E visto fallar se em cabedaes pre que deviam ser .de 2:000 me

todos sabem o que são os sapatei- rros=-como o entendeu tarnbern o

ros a tocar rabecão. . . ultimo regulamento'de pesca de 14
E' pois sério este procedimento de maio d'este armo.

do Góverno? Não resalta, d'urna E' em nome dos interesses ge
maneira inedita e flagrante, a in- raes d'esta parte da provincia, que
coherencia entre o regulamento e os signataries vêm aos pés de Vos
a portaria? Para que senão entre-. .sa Magestade, esperando Clemen
garam os estudos aos .technicos? cia e Justiça.
Quem é que acredita n'este pom- O conselho de administraçõo da
pos() titulo d'experencia dado ás Companhia de Pescarias «S. João)
novas concessões? -Rodri�o Antonio d'Oliveira, An-
Não são ellas porventura a, por- tonio do O' Garrocho e Pedro Lo-

ta aberta para escuras e futuras pes Mendes. .

negociatas'?' O conselho de administraçâo da
Deprehende se facilmente de tu- Companhia de Pescarias «Santa

do isto que o fim unico do Gover- Maria e S. LourençoD-Man?el
no foi servir a afilhadagem politica Morales Cordero e José Guerreiro
e particular., Mendonça.
I Ficamos hoje por .aqui. O conselho de administraçêo da
Segue o telegràmma dos arma- Companhia de Pescarias'«Allian

dores cujas assignaturas foram re- ça»-Bernardino Adolpho e Silva,
conhecidas pelo notario e qu� luci- José Pereira Machado e Francisco
damente expõe o caso a El Rei. Rodrigues Portuguez.

Do conselho de administracão da

A Sua .Magestade EI·R<!i Companhia de Pescarias I Vergões
Lisboa e Rabo de Peixe» -Antonio Bento

Palmeiro.

EDUARDO A, PARR[IRA fAAIA

fi. g. G. da .figricultura
Vem Interessante o.numere terceiro d'esta Io

Ika popular vinda a jlliiílico para incremento do.

Interesses reciproeesj.d« c�i!lm'ercio e agricultura.
Todos os numeros ioser.em por ordem alphaheti
ca grande numero de' eonhecimentes, conselhos e

receitas que aproveitam a todos os agricultores.
-

' ; �

O Occidente
Está publicado o n.O 885 d'esta antiga revista.

illustrada de Lisboa.: Este numero é quasi todo
dedicado a SUIl santidade;.L�ão IIII de quem pu-'
blica varias photograpbias, especialisando a que
constitue um supplemento off�¡;�cido pela revista
aos seus leitores e que é 8 J:ppia d'um quadro do
celebre pintor francez mI'. ;Cbartran, representan
do o Pontifice na sua catbedra.

.

o_jo -".
�\

*

O Compromisso .Maritimo d'esta
cidade envion a Sua Magestade o

seguinte telegramma:
Senhor !

A Direcção do Compromisso Ma
ritimo Tavirense, associando-se á
Direcção do Cornpromisso Mariti
mo d'Olhão, acha justa a sua peti
ção, e solicita de Vossa Magestade
a Graça de mandar suspender a e

xecução da portaria cie IO de julho
findo, até que sejam feitas por te

chnícos e praticos os devidos estu

dos na Costa do Algarve para as

concessões, a que a mesma porta
ria allude.

(Seguem a's assignaturas)

A juncta local da Liga Navill,
d'esta c,idade, offi:iúu no mesmo

sentido ou conselho central de Lis
boa.

.filma }lova
Recebemos e n > 3 d'este mensario d'arte pu

blicado no Porto sob a direceão do srs. Marcelli
no Correia e Ariosto Silva.

•

Summario: «Angelo Jorge», Euseibo de Quei
roz: "Mineiros", Delfim Guimarães; ,,0 Theatro"
Pereira de C�rvalIió; "Ao Vento», Augusto Cor
reia; «Portugual»,« Ladislau Patricio; "Na Pla

nicie", Albano Alves;: «De Joelhos», Arnaldo Pe

reira; Pagina Fnal etc:

attencíosœ
��-�,�------

cudescuíâadosem
tratar da eaude !

P

I
N
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RUA DA CORDOAJUA VELHA, 65,
PORTO.

Illmos. Sm·s. James Cassels & Ca..
Successores, Porto.

Minha filhinha. Maria, It annos de edada
construção muito debil e aohacada. �
doenças principalemente a Coqueluche
que a definha.va a olhos vistos, depoill qn�
-tomen a vossa ElWLSÀO DE SCOTT acha
Be completamente curada e robuatU!lIima
graças a tão milagro!!o remedio.

Bem outro motivo
Sou de V. Sas.

ABEL M. PINTO.

A Coqueluche 'é uma das
cousas qne as creanças muitas vezes

apanham quando eat.:'\o pàdecendo de
outras doenças. A Natureza parece
W3 vezes querer experimentarquantos
males pode uma creança 8upportar a
1l 1l1. tempo. Em geral quando ha
vuios males procedem d'um mesmo

pSlado de debilidade, e todos cedem
,f.O mtlSillO remedio-a EMULSÃO DE
;\C )'J'1', O primeiro fortifi.cante am

'l'ot'tugal. Se tiverdes a coqueluche
:on Od ileus primos directós-oii
a' .• ll:J'll1Oii-adqniri immediatamente
a .E�IUL8.ÃO DE SCOT'!', que poupará
i vos.'la crellonça dia.'l abOITecidoa de
soffl'imento e talvez de marlyrio.
Ella salva crellnças diariamentB.

Ji Emulsão de; Scott,
Cllm-IUI imitações e subetitutOB, não.
'fudo pertencente á EMULSÃO DE
SCO'l'T wm-se imita.do, menos a sua
1!irt.ude curativa. Um poocador le
y:.mdo us cootas um grande bacalhau
é a mal'ca j]a KliULSÃO DE SoOTT -

�.i'¡[:/i o fraséo Scott com o pescador
linaudo comprardoo-elle garante ..

YOi:l Ilcnra que j)l'ocureoo. AEllULSÃO
D3 ScorJ:'l' é uma emulsão de oleo de
tiWado de bacalhau ° mais ,puro, oom
hypophosphitoa de cal e. aoda (os
i1101hor�$l'ecunstituintes oonhooidos
dl}g 05200, do :3angue e dOB tecidos),
pflt'foit.?.meDt.e I<abOl-Oola-a6 cl'eanças
r()JJH'TQ.-·;¡. (;GlU avid.ez -- da facH
·1lg':'l't.'i(), ') '7onde-se' em tod::\li aa

:,bannflcias po:::tllguezll.s. �mIÚ-e em
rr".liIcoil :oom envolnero 001' d� salmão.

PANAMÁS
O chapt;u da moda. Vende se na

PEROLA DE TAVIRA

Praça da Constituição. (62tO)

Vende·se um sophá .. e meia du
zia de cade'iras de sala. Quem Pl'e·
lender dirija.se a esta typographia.
(62t3)

Casas. Vende·se uma casa ter
rea fla ll'avessa do Paço. Quem pre
tender dirija-se. a Gregorio. da. Encar
nação. � (62U)



. tIC

Ten�o . á �onra' �e avi!ar os Ex,mos Srs, lavra�orPÆ �ue o TRIGO DE RlETI ORIGINARIO PARA SEMEAR �eve ter inclni�o em ca�a sacco. uma

ceàula em �a�el ellcarna�o assigna�a �ela DIREC�AO DO COMICIO A�RICOlA DE RŒTI �ue certifica a sua genuiniaaae, alem a'isso os saœos aerem ser

focfiaàos e carim�a,aos com um sinete ue cfiurn�o com os seguintes �izerés nos aois 'Iauos .
.
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GRANI ORIGINÁRI RIETI�eOMIZIO AGRAnlO DI BIETI '

---_._"-------------------------_ ..._--------------'�----....----------�------�

I, IPIEID)JIlFt AM��TlFtA' lE. 1PlFiIE�� AO�1

EXCLUSIVO AGENTE ENCARREGADO PARA PORTUGAL, E ,COLONIAS r',,':J:,j

lUIGI PISTONEJ'ILLA,REAL DE 'SANTO ANTONIO ALGARVE
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(62t 1)
,

,

ALMEIDA SANTOS, LINO & C.;\-ENGENHEIROS
24, RUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA
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IS ,
PARA TODOS OS USOS

'I '

Agente em to�o o Algarve,

JJ��rm lPIEID]h({)) IFlEtG1lJ1EIIlFiA�-P O R T I M Ã O
,.'(6197)

------ ----------- ----.,-

2.° ANNUNCIO liber do referido Manoel Cavaco. De-

No dia 23 do proximo mei d'agos-l clara-se. q.
ue �,cortiça das sobrei�as

tú por' i ,I horas da manhã á do predio, cuja venda. se annuucia,

porta dos paços do concelho na Praça i acha- se arrendada .ate. a_o auno ?e
da Constituição d'esta cidade, se ha I {90�, e q�e a contribuição de regis,
de vender e arrematar a quem maior I to respecuva fica p�r tntetro a car�o
lanço offerecer, acima da avaliação, d,o arrematante. Sao por e�te mew

o direito de propriedade do seguin- CItados quaesquer credores �ncertos
te predio: - Uma courella de fazen- nos ter,m�s do n.? I do ,a�t\go 8��

da DO sitio da Asseca, freguezia de do C09\go do Prr,lcesso CIvIl.

Santa Maria d'esta cidade, que Tav.lra, 3,0 de Julho de 1903.

consta de terra de semear, oliveiras, VenfiqueI.-:-Azevedo .. _

alfarrobeiras e amendoeiras, allo-
_

O esc�lvao, .

dial, avaliado, deduzido o valôr do (6208) Estevao José ae Souza Beis.

usofructo, em 21:í0¢$000 réis. O re

ferido direito de propriedade d'este

predio é pertencente ao casal inven
tariado por obito de João de Deus
Guerreiro, que residiu na aldeia de

Moncarapacho, comarca d'Olhão e é
vendido por deliberação do respe
ctivo conselho de familia e interes
sados no inventario orphanologico a

que se procede na mencionada co

marca d'Othão por Iallecimento do
mesmo João de Deus Guerreiro, e

por virtude d'uma carta precatoria
extrahida do mesmo inventario. De
clara-se que a eontribuição de re

gisto fica por inteiro a cargo do ar

remantante. São por este meio cita
dos quaesquer credores incertos nos

termos do n." 1 do artigo 844 do

Codigo do Processo Civil.
Tavira, 28 de julho de 1903.

Verifiquei.-Azevedo.
O escrivão,

(6209) Estevão José de Souza Reis.

lUachina d� eessns-a,

Vende-¡
ou á mercearia do sr. João Fons.eca .. I GAZ ACÉTYLÉ N E

se uma, em muno bom estado, mar- na praça da Lagoa. O emprezario e

ca «Singer». Quem pretender pode. o ex.mo sr. Joaquim Pedro Lopes, de APPARELHOS automáticos garanti-
rá dirigir-se a esta typograpbia. Moncarapacho.. dos, desde 148000 reis. Carbona-

. -'"'_ '�__:_J6�94) TAVIRA (G200) to, de �.a qualidade; bicos e mais ac-

cessonos.

Envia-se catalogo a quem o pedir.
JOSÉ CENTENO & C.a

TAVIRA (6171)

Aeeões da Companhia do Ca

Ag;oadeeimento. Francisco Pe- bo e Ramalhete. Vendem se e tra- Pipas. Vende se uma porção,' já
res Soares, Maria da Conceição Soa- ta se com Theodoro José Raphael. avinhadas; em bom estado 'de con-

res Peres, Julianua da Conceição Pe- (6101:í) .

-;
) I servação, Tarnhern se vende um car-

res, Maria Clara Soares e Marcellino d' v'
,

d
' ro para parelha, em bom 'estado.

Fazen a. 'en e-se uma no S.I-
Quem pretender entenda-se com

Peres, (ausente), agradecem muito tio da Fortaleza, freguezia da Con-
Joaquim Gonçalves Palmeira, 'Terreireconhecidos a todas as pessoas que ceição, que consta de: duas mora-
ro do Garção, Tavira. (6188)se dignaram acompanhar á sua ulti- das de casas terras de semear um

ma morada a suá sempre, chor�da bom figueip;l, amendoeiras. vinha,
esp()�a, mãe, avó e sogra Candida I algumas alfarrobeiras e oliveiras." .'

Baptista Soares; protestando ,a :odas Quem quizer comprar dirija-se ao

as pessoas a sua eterna gratidão. seu senhorio José Vaz Ribeiro d'A-
. (6212) boim, residente n'esta cidade.

Esta propriedade é exempta de Casas. Vende-se uma morada

üasas Vende-s� uma morada de fôro.
'

(6202) de casas com I,. compartimenlos,
casas na r'ua da Caridade n.? 66 de I quintal e poço �'ag?a potável, rua

. . ,Trespassa-se. FABRICA DE I das Freiras em I'avira. Quem pre-policia, c�nsta de 4 compartimentos PIROLITOS E GAZOSAS em plena lender diriga se a João Sahagum
e poço ct agdua Mdoc[e'Acl o_m Tsob[rado llaboração, com muita freguezia unica Correia ._ (6182)
para a rua e, on e vao. ra a-se ,

'
.

.

seu
.

.

com Antonio Lucio, morador na rua
n este genero na pro�'IIlCla 'por d Armazem. José Antonio d'Oli-

das Freiras. (til 62) dono t�r oUlrosb negocios � nao �.o er
veira, aluga o armazém da sua ade-

.

estar a' testa, .om negocro, ensillo a
a com todo o vazilhame e perten-

.:vend�-se uma cas� com altos e trabalhar. Previne-se os nossos fr�- �es. Ruá do Poço da Mó Alta-Tavi
baIXOS q?lotal e poço d agua, n� ��la guezes que dado o caso de .se nao

ra (6159)
do Mau-foro. Quem pretender dirija- trespassar ou vender esta fabrica _. -'- _

se a Joaquig:¡ Antonio dos Sanlos, re continua sempre trabal�ando cada Vende-se. Um .balcão e estan-" A propriedade da Bella-Fria" que
sídenle na mesma.

- (6207) vez com maior d'esenvolvlmento para tes seodo eSlas enVidraçadas, tam- se compõe de lerras de sequeiro e

poder fazer face aos numerosos pe- bem se vende balança e mais per- horta, "com no¡:a e tanque, alfarrobai"
didos e a fim de bem servir os seus teoces a uma tenda. Quem preten- amendoal. olival e oulras arvores,
freguezes. Pedir preços e propostas der' diriga·se a J. L. Palma, rua com casas para caseÍi'o, ramada e pa-
a Joaquim Nunes Madeira. rua João Mau-Foro.-Tavira. (6"87) Iheiro, com pocilga.

'

de Deus, 46-Faro. (6196)

Ge'lo. Vende-se no estabelecimen
lo de A. A. da Silva Martins, a 2CO
réis o kilo, Rua Nova Pequena: (bai
-xns do correio) Tavira. (6193)' A propriedade annexa, que se co�-

põe de terras de 'semeadura com VI

nha, figueiras, amendoeiras olivei

ras, alfarrobeiras e outras arvores,
com casas para caseiro, ramadas e

palheiro.

uourella. Vende $e uma no si- A propriedade! de Bernardioheiro.
liD da Fo'z. Quem pretender dirija se que se compõe de. terras de sel?ea
a Manoel dos Sa'ntQs Pereira. Atalaya dura, vinha, ,figueiras, amendoeiras,
-Tavira. (605) alfarrobeirils, oliveiras e o�lras ar-

--------------. vores com casas de moradia, rama-

Officina 'de canteiro e e�culntura
.

da, l>�lh.eir� e maÍs' pertences.
.r A propriedade da Callada. que s.&

compõe de terras de sef!leadura, VI
nha, figueiras, amendoeiras, alfarro

beiras, oliveiras e outras arvores, com,

casas de moradia, ramada e palheif()
e mais., 'pertences com poço d'agua.

A quinta de Galixe, que se com

põe de terras d� sequeiro e horta,
com nora e tanque, vinha, figueiras,
amendoeiras, oliveiras e outras ar

vores, casas de moradia, armazens.
, ramadas e palheiro e accessorios.

Quem pretender dirija-se a José
Maria Parreira.

veade-se. Um predio rustico
no sitio do Matto de Santo Espirito,
freguezia de Santa Maria de Tavira,
pertencente ao major Chagas. Trata
se com Luiz Sabbo,

.

(6901)

P¡·ofesSOl·a. Lecciona em sua

casa ou em casa dos alumnos, as

primeiras letras pelo methodo de
João de Deus ou outro qualquerme
thodo; instrucção primaria, francez
e portuguez. Habilita para exame.
Preço o que se combinar. Rua dos

Ciganos, I8.-Tavira. (617/8)ATTENCÁO

A rrendam-se as seguintes pro
priedades na freguezia ·da C0nceição:
Uma pro'priedª'de denomioaaa «A Ma
ria José» constando de figueiras, al

farrobeiras, amendoeiras, oliveiras,
terras de semear e casa de moradi�.
Uma oulra denominada «A Palmeira»
constando de ame[]�oeiras, figueiras,
oliveiras, alfar.robeíras e terras de
semear. Arrenda-se tambem a novi
dade do figo. Trata-se cam Justino
Chaves, em Tavira. (6199)

2. o ANNUNCIO

No dia 23 do proximo mez d'agosto
por 11 horas da manhã á porta

dos paços do concelho na Praça da

Constituição d'esta cidade se ha de Tl.espasse. Por motiyo de o.
vender e arremattar a quem maior

rientacão de outros negocIOS tres-
lanço offerecer acima da avaliação o >

condl'co�es vantaJ'osas,

d'. U Il d passa se em
>

•segUInte pre. I? .
- ma coure a e

um estabelecimento de rnercean.as

f�ze�dasnOt slgot:a� HOJ,tast, fregue· e diversos, b,em cotado e em dis
Zia e an a

t
a

d artma eds a comar-
posições� sendo explorado com cau

ca, q�e cons � e �rra e.sem.ear, tella, poder �eixar resultad�? maiss?bre�ras, alfarr:obelras, aZID�el�as, I satisfatorio Já pelo local, Ja pela
pInheiros, figue.lras, uma olIvel�a, disposicão.'casas de mora�la, ram�da, palhel.�o I Tratà-se com Luiz Augusto Ce-
e forno; allol11al, a�al!ado em reis

\ sar de Sousa Coelho.
350�000. Este predio e pertencenle -.--�
a Manoel Cavaco e a seus filhos me-, 'Teodem-se qS segUintes pro
Dores Felisberto, Manoel, José, Joa- priedades: Um predio de c�sas altas

quim, Luiz, Apolinario e Maria, to- situado na rua das Capacbel.ra� d'es

dos do referido sitio das-Hortas, que t.a cidade; uma horta na rlbelr� de

o houveram por herança de sua irmã Beliche denominada «Gercado» �Itua
e tia Ignacia dos Santos no inventa- da no concelho de Castro Manm e

rio orphanologico a que se procedeu as courellas seguintes: Da Herdade,
por fallecimento da mesma e é ven- do Postaneirú, da Varzea Gas AI�as,
dido por deliberação do conselho de cêrca de Santa Barba�a no Azmhal

familia e interessados no ínventario e nm3S casas na prlua de Monte

orphanologico a que se procedeu por Gordo. Trata· se. com José Falcão

obito de Thereza da CO'oceição, mu- Berredo, em Tavlra. (6198)

FARO

DE,

José )laria ·Paulino
Fernandes

,I'

Encarrega-Se
de todo o traba11io' pertenceQte

Trens. Manoel de Sousa faz sa- á sua industria;
ber aos seus antigos freguezes e·ao jazigos, campas, ornam'entos,
publico, que se acha n'esta cidade espelhos, baoheiras, bancadas,
coin bons trens para alugar sendo marmdres para moveis, etc.
muito commodos. Quem pretenten-
der dirija-se á cooheira que fica deo,

,LARGO DO CARMO
baixo do arco ao descer da ponte (5872) Faro

), ro 'UlL'Qq

A'RRENDA-SE po� 2 annos, a �ontar
d'outubro proximo.
Na freguezia da Conceição

O serro do Tourinho, uo Almargem,
que se compõe de terras com figuei
ral e outro arvoredo e casas de mo

radia.

A borta da Conceição, no sitio da

Igreja com arvoredo mimozo, regan-
do com agua de 'pé.

"

A propriedade em seguida, deno
nominada Matto aoraens, que se

compõe de terra de semeadura, fi

gueiral, atíarrobal, olival e outras ar

vores; com casas ,de moradia.

Na freguezia de Sant'Iago


